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Fundamentação Legal

Constituição Federal:
• Art. 165, I, II, III - Previsão de integração entre o Orçamento e o Planejamento públicos, por meio da articulação dos

instrumentos constitucionais previstos:
• Plano Plurianual (PPA) / Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) / Lei Orçamentária Anual (LOA).

Lei Federal nº 8.742/1993 - (LOAS) Lei Orgânica da Assistência Social:
• Art. 5º, I, II - Princípios consagrados pela Descentralização e Participação Popular, estimulando a cooperação e

transparência, visando o comando único em cada esfera de governo;
• Art. 10, III - Previsão dos Planos de Assistência Social como condição para transferências de recursos federais e

estaduais;

Política Nacional de Assistência Social (PNAS/2004), Lei Federal nº 12.435/2011 - "Lei do SUAS" e Norma
Operacional Básica - NOB/SUAS 2012*:

• *Arts. 18-22 - Disposições acerca da estrutura geral dos Planos de Assistência Social;
• Instrumento de Planejamento Estratégico que organiza e orienta a execução da Política;
• Requisitos tais como Diagnóstico Socioterritorial, diretrizes, objetivos, metas, fontes de financiamento,

indicadores, articulação com demais instrumentos de planejamento e gestão (Plano Decenal Municipal de
Assistência Social 2016 – 2026, Programa de Metas – PdM, Planos Setoriais de Políticas Públicas);

• Elaboração a cada 4 anos, observado planejamento para serviços, programas, projetos e benefícios
socioassistenciais. Incorporação de pactuações interfederativas (CIB, CIT e Conselhos e demais publicações
técnicas)



Histórico e Contexto de elaboração

• No âmbito da Cidade de São Paulo – Lei Municipal nº 12.524/1997:
• Lei Municipal nº 12.524/1997 - Lei de Criação do COMAS-SP:

• No art. 4º, I, dispõe quanto: "(...) aprovar a Política Municipal de Assistência Social";
• Já em seu art. 6º, XII, prevê"(...) elaborar o plano municipal de Assistência Social de acordo com os

princípios definidos na Política Municipal de Assistência Social.
• O Plano Municipal de Assistência Social da Cidade de São Paulo (PLAS 2018-2021) é o último Plano da

SMADS, tendo sido aprovado pelo COMAS-SP, sob Resolução nº 1536, de 17/12/2019.

• Elaboração do PLAS 2022 – 2025:
• Início dos trabalhos com a criação de um GT da SMADS para construção do Cronograma de

Planejamento, dividido em duas macroetapas:

• 1) Avaliação do PLAS 2018-2021;

• 2) Elaboração do PLAS 2022-2025;



Histórico e Contexto

• ETAPA 1 - Avaliação do PLAS 2018 - 2021:
• Reuniões com as Áreas Técnicas da Secretaria para mobilizar dados e

memória institucional sobre a implementação das metas e ações do
quadriênio passado;

• Objetivo Geral: Contribuir com possíveis melhorias nos processos de
elaboração e monitoramento do novo PLAS, fortalecer a transparência, o
controle social e a planejamento da SMADS.

• Objetivo Específico: Avaliar o cumprimento das Metas e Ações do PLAS
2018-2021;

• Panorama do PLAS 2018-2021:
• Distribuído em 37 Metas e 38 Ações;
• Estrutura organizada em 2 Eixos:

• Atendimento Socioassistencial – 22 Metas e 18 Ações;
• Desenvolvimento Institucional – 15 Metas e 20 Ações.

• Sem indicação ou previsão de metodologia de avaliação;
• Sem indicadores, fórmulas ou regras de totalização

(ausência de padronização);
• Não há hierarquia explícita e vinculativa lógica entre Metas e Ações.

Histórico e Contexto de elaboração



Histórico e Contexto • ETAPA 1 - Avaliação do PLAS 2018 - 2021:Histórico e Contexto de elaboração

Em síntese, Metas somadas entre "Cumpridas" e "Cumpridas
Parcialmente", totaliza-se 29 de 37, ou 79%.

Já para as Ações, semelhante, entre "Cumpridas" e "Cumpridas
Parcialmente", totaliza-se 28 de 38, ou 73%.



Histórico e Contexto
• ETAPA 2 - Elaboração do PLAS 2022 – 2025:

• A seguir, um breve relato que descreve um processo coeso, participativo, transparente e de avanços institucionais em
termos de planejamento e gestão para um Plano Municipal da Cidade de São Paulo:

• Início dos trabalhos a partir do Balanço da Avaliação do PLAS 2018-2021, buscando avançar frente às inconsistências e
imprecisões, em termos de forma e conteúdo, como primeiro subsídio aos trabalhos;

• Organização interna entre GAB/AT e GSUAS, em articulação com as Coordenações e SAS da SMADS, de modo a implementar
uma rotina de encontros e entregas;

• Escuta dos territórios para identificação e mapeamento das demandas em cada CRAS, CREAS e CENTRO POP, por distritos, a
partir da "Oficina de Diagnóstico e Planejamento das Supervisões de Assistência Social (SAS)", realizada no ESPASO, em
18/07/2022, sob a condução técnica da Coordenação do Observatório de Vigilância Socioassistencial (COVS);

• Sistematização das contribuições;

• Após pactuações quanto ao novo Cronograma, 1º Trimestre/2023 como retomada dos trabalhos;

• Adiante à escuta e participação da ponta, envio de instrumental às Áreas Técnicas para complementações, com alguns
campos, como:

• Diretriz; Área responsável; Regionalização; Descrição da Meta; Justificativa; Indicador/Produto; Valores-Base de
Referência e anualizações; Vínculos com Planos Setoriais, dentre outros.

• Elaboração de indicadores atualizados e produção do Diagnóstico Socioassistencial Territorial da SMADS, por COVS.

Histórico e Contexto de elaboração



Diagnóstico

DIAGNÓSTICO
SOCIOASSISTENCIAL DO

MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
2022



Diagnóstico

Estimada de domicílios em favelas em relação ao
total de domicílios nos distritos.
Assim, os território com maiores proporções que a
média da cidade, que é de 9,3, são:

Perus (10,5%),
Tremembé (10,7%),
Cangaíba (10,8%),
Raposo Tavares (11,1%),
São Domingos (12,1%),
Jardim Helena (12,3%),
Vila Maria (13,0%),
Grajaú (13,5%),
Jaraguá (13,6%),
Morumbi (14,6%),
Cidade Ademar (16,2%),
Parque do Carmo (16,4%),
Jabaquara (16,4%),

Destaque: Vila Andrade, proporção de 32,7% dos
domicílios em favelas em relação ao total de
domicílios

Pedreira (18,1%),
Sapopemba (19,0%),
Jardim Ângela (19,4%),
Cachoeirinha (20,0%),
Rio Pequeno (20,4%),
Jardim São Luís
(20,6%), Capão
Redondo (21,1%),
Campo Limpo (21,7%),
Vila Sônia (22,7%),
Sacomã (23,7%),
Brasilândia, (25,1%)



Diagnóstico 35 distritos que possuem número
de famílias cadastradas maior que

a média da cidade, janeiro de 2022.

Beneficiários do PBF: 32 distritos
com famílias PBF maior que a média de

beneficiários do programa na
cidade, janeiro de 2022.

Identificação de famílias em
situações de extrema pobreza,
pobreza e baixa renda através do
CadÚnico.

Concentração de famílias
beneficiárias do Bolsa Família em
determinadas regiões



Diagnóstico Distribuição Territorial da Idade Média ao
Morrer, por distritos, em 2021.

Distribuição demográfica destacando a
população negra e faixas etárias
vulneráveis

Acesso à internet móvel: distribuição
desigual nos distritos

Dados de saúde: casos de gravidez na
adolescência e expectativa de vida por
distrito



Diagnóstico



Diagnóstico



Estrutura do plano

Apresentação

Notas metodológicas

Diagnóstico socioassistencial

Metas

Síntese de metas

Diretriz estratégica 1 | 34 metas
Garantia de atendimento de acordo com a diversidade dos perfis e vulnerabilidades
do/as usuário/as e territórios

Diretriz estratégica 2 | 16 metas
Promoção das seguranças socioassistenciais, por meio da integração entre serviços e
benefícios e da articulação com outras políticas públicas

Diretriz estratégica 3 | 11 metas
Aprimoramento da gestão e estrutura para execução das competências da SMADS

Diretriz estratégica 4 | 7 metas
Promoção de condições adequadas de trabalho e de ações de educação permanente
para trabalhadore/as do SUAS

Diretriz estratégica 5 | 7 metas
Aperfeiçoamento das estratégias de comunicação e transparência e dos mecanismos
de participação e controle social

75 metas



Estrutura do plano

PLAS 2018-21 PLAS 2022-25

5 eixos 5 eixos

- Definição de setores responsáveis

- Regionalização

Justificativa Justificativa

Ações da meta -

- Indicadores/Produtos

- Anualização da meta

Relação com Programa de Metas 2019-20 Relação com outros instrumentos de planejamento

Comparação – Estrutura das metas PLAS 2018-21 vs. PLAS 2022-25



Estrutura das metas

Identificação da diretriz estratégica

Identificação da meta
Primeiro número indica a diretriz e o

segundo a meta individualmente.
Metas são agrupadas por tema.

Texto da meta
Segue os princípios SMART: específicas,
mensuráveis, alcançáveis, realistas e
definidas no tempo

Justificativa
Apresenta o contexto e a justificativa
da meta

Indicador ou produto
Indicador para acompanhamento da execução
da meta ou produto que evidencie seu alcance

(se não quantificável)

Valor base
Valor a partir do qual o indicador será
contabilizado. No caso de produtos, é
sempre 0.Ano (valor base)

Momento de mensuração do valor-base
(normalmente, dezembro/21 ou janeiro/22)

Unidade de medida
Unidade de mensuração do indicador.
Não se aplica a produtos.

Anualização da meta
Quantificação da meta ano a ano (no caso de

indicadores) ou indicação do ano de conclusão
(no caso de produtos)

Relação com outros instrumentos
Apresenta a relação entre a meta e
instrumentos de planejamento como o PPA, o
Programa de Metas e o Plano Decenal

Áreas responsáveis
Unidades de SMADS diretamente

responsáveis pela execução da meta.

Regionalização
Indica se o indicador é passível de ser
monitorado de forma regionalizada (por
subprefeitura ou distrito)



Estrutura das metas

Apresentação de metas para 2022 e 2023

Princípios:
• Preservar a memória institucional da secretaria
• Tornar o PLAS relevante do ponto de vista estratégico, refletindo a situação atual
• Garantir a coerência entre os diversos instrumentos de planejamento existentes

Critérios:
• Quando não havia meta pré-definida ou quando a meta pré-existente foi repactuada,

reproduziu-se o que foi efetivamente executado
• No caso de metas públicas não-repactuadas, manteve-se o valor originalmente

previsto, ainda que não tenha sido executado pela SMADS



Metas: visão geral
Diretriz Estratégica 1 Garantia de atendimento de acordo com a diversidade dos perfis e vulnerabilidades do/as usuário/as e territórios

Qualificação do atendimento socioassistencial

# Descrição Área responsável Regionalização Ano de Execução

1.1 Atualizar a Tipificação Municipal de Serviços Socioassistenciais executados por meio de parcerias
AT, GSUAS, COVS,
CPSB, CPSE e CPAS

Suprarregional 2023

1.2 Regulamentar a atuação das unidades diretas da rede socioassistencial
AT, GSUAS, CPSB e
CPSE

Suprarregional 2024

1.3 Atualizar as orientações técnicas para o trabalho dos CRAS CPSB Suprarregional 2024

1.4 Atualizar as normas técnicas dos serviços da rede socioassistencial parcerizada de Proteção Social Básica CPSB Suprarregional 2024-25

1.5 Atualizar as orientações técnicas para o trabalho dos CREAS e Centros Pop CPSE Suprarregional 2024

1.6 Construir e atualizar as normas técnicas dos serviços da rede socioassistencial parcerizada de Proteção
Social Especial

CPSE Suprarregional 2024-25

1.34 Elevar o nível de maturidade da SMADS na Política de Atendimento ao Cidadão (PAC) para Gerenciado no
Gabinete e, ao menos, Repetido nas unidades de atendimento

AT Suprarregional 2022-25



Metas: visão geral
Diretriz Estratégica 1 Garantia de atendimento de acordo com a diversidade dos perfis e vulnerabilidades do/as usuário/as e territórios

Gestão da demanda e da oferta de serviços socioassistenciais

# Descrição Área responsável Regionalização Ano de Execução

1.7 Atualizar a regulação de vagas da rede socioassistencial pela Central de Vagas CPSE e CPAS Suprarregional 2024

1.8 Desenvolver diagnóstico da rede socioassistencial e da territorialização de serviços para identificação de
prioridades para abertura e reordenamento

COVS Suprarregional 2023 e 2025



Metas: visão geral
Diretriz Estratégica 1 Garantia de atendimento de acordo com a diversidade dos perfis e vulnerabilidades do/as usuário/as e territórios

Expansão da rede socioassistencial

# Descrição Área responsável Regionalização Ano de Execução

1.9 Implantar 10 novos Serviços de Assistência Social à Família e Proteção Social Básica no Domicílio (SASF) GSUAS e CPSB Distrito 2024-25

1.10 Ampliar em 960 as vagas para crianças e adolescentes em serviços da proteção social básica GSUAS e CPSB Distrito 2024-25

1.11 Ampliar em 1.280 as vagas para atendimento intergeracional na Proteção Social Básica GSUAS e CPSB Distrito 2022-25

1.12 Ampliar em 960 vagas a rede de atendimento a crianças e adolescentes vítimas de violência GSUAS e CPSE Subprefeitura 2022-25

1.13 Implantar 6 Serviços Especializados de Abordagem Social para Crianças e Adolescentes GSUAS e CPSE Suprarregional 2022-25

1.14 Implantar 3 Núcleos de Atendimento a Crianças e Adolescentes em Situação de Rua GSUAS e CPSE Subprefeitura 2024-25

1.15 Implantar 3 novos serviços Casa Lar GSUAS e CPSE Subprefeitura 2024-25

1.16 Implantar 7 novos serviços de acolhimento familiar GSUAS e CPASE Suprarregional 2022-25



Metas: visão geral
Diretriz Estratégica 1 Garantia de atendimento de acordo com a diversidade dos perfis e vulnerabilidades do/as usuário/as e territórios

Expansão da rede socioassistencial

# Descrição Área responsável Regionalização Ano de Execução

1.17 Implantar 21 novos serviços socioassistenciais para pessoas idosas na Proteção Social Básica e na Proteção
Social Especial de Média Complexidade

GSUAS, CPSB e CPSE Distrito 2022-25

1.18 Implantar 3 serviços de Repúblicas para Idosos GSUAS e CPSE Subprefeitura 2024-25

1.19 Implantar 9 novas Instituições de Longa Permanência para Idosos CPSE Subprefeitura 2022-25

1.20 Implantar o Centro de Defesa e de Convivência da Mulher em todas as subprefeituras GSUAS e CPSE Subprefeitura 2024-25

1.21 Incorporar o serviço de Casa de Passagem para Mulheres em Situação de Violência à rede socioassistencial GSUAS e CPSE Suprarregional 2024-25

1.22 Ampliar para 130 o número de vagas para acolhimento de mulheres em situação de violência GSUAS e CPSE Suprarregional 2022

1.23 Implantar 8 Centros-Dia para Pessoa com Deficiência GSUAS e CPSE Subprefeitura 2023-25

1.24 Implantar 11 novos serviços de acolhimento para pessoas com deficiência GSUAS e CPSE Subprefeitura 2022-25



Metas: visão geral
Diretriz Estratégica 1 Garantia de atendimento de acordo com a diversidade dos perfis e vulnerabilidades do/as usuário/as e territórios

Expansão da rede socioassistencial

# Descrição Área responsável Regionalização Ano de Execução

1.25 Publicar ao menos dois censos da população em situação de rua COVS Suprarregional 2023 e 2025

1.26 Implantar 63 novos serviços para pessoas em situação de rua GSUAS e CPSE Subprefeitura 2022-25

1.27 Reordenar os serviços que realizam atendimento à população em situação de rua com capacidade superior
a 200 vagas

GSUAS e CPSE Suprarregional 2023-25

1.28 Ampliar para 360 o número de vagas em Repúblicas para Adultos em Situação de Rua (masculino e
feminino)

GSUAS e CPSE Subprefeitura 2022-25

1.29 Implantar 20 serviços de moradia transitória em unidades modulares NDS Subprefeitura 2022-25

1.33 Implantar Serviço de Proteção em Situações de Calamidade Pública e Emergência CPAS Suprarregional 2023



Metas: visão geral
Diretriz Estratégica 1 Garantia de atendimento de acordo com a diversidade dos perfis e vulnerabilidades do/as usuário/as e territórios

Benefícios

# Descrição Área responsável Regionalização Ano de Execução

1.30 Regulamentar os benefícios eventuais no âmbito da SMADS CGB Suprarregional 2023

1.31 Ampliar o número de benefícios eventuais em cartão alimentação ou cesta básica condedidos anualmente
a famílias em vulnerabilidade social para 45.000

CGB Distrito 2022-25

1.32 Conceder ao menos 18.000 benefícios de transferência direta e condicionada de renda a famílias em
vulnerabilidade social ao mês

CGB Distrito 2022-25



Metas: visão geral
Diretriz Estratégica 2 Promoção das seguranças socioassistenciais, por meio da integração entre serviços e benefícios e da articulação com outras políticas públicas

Gestão intersetorial

# Descrição Área responsável Regionalização Ano de Execução

2.1 Implantar 2 novos CREAS GSUAS e CPSE Subprefeitura 2022

2.2
Elaborar anualmente "Listas de Influência" para os Serviços de Convivência e Fortalecimento de Vínculos e
NAISPcD

COVS Suprarregional 2022-25

2.3 Ampliar o atendimento do CadÚnico para 1.080.000 entrevistas sociais ao ano CGB Subprefeitura 2022-25

2.4
Georreferenciar o Cadastro Único para Programas Sociais (CadÚnico) anualmente para subsidiar ações
estratégicas de combate à pobreza e extrema pobreza

COVS Suprarregional 2022-25

2.5 Elevar a taxa de acompanhamento de famílias suspensas do Programa Bolsa Família para 30% CGB Suprarregional 2022-25

2.6 Incluir os CREAS nas atividades de gestão de condicionalidades do Programa Bolsa Família CGB Suprarregional 2023-25

2.15
Reordenar a Casa Abrigo Helenira Rezende e Casa de Passagem Rosângela Rigo, atualmente sob gestão da
SMDHC

AT Suprarregional 2024

2.16 Converter os dois serviços do tipo ATENDE em SIAT II AT Suprarregional 2024-25



Metas: visão geral

# Descrição Área responsável Regionalização Ano de Execução

3.1 Realizar o monitoramento semestral do PLAS 2022-2025 AT Suprarregional 2023-25

3.2 Aprimorar o processo de prestação de contas das parcerias da SMADS CGPAR Suprarregional 2023-25

3.3 Requalificar 90 imóveis da rede socioassistencial CEM Subprefeitura 2023-25

3.4 Requalificar o imóvel do ESPASO CEM Suprarregional 2023

3.5 Reformular os sistemas de prontuário eletrônico COVS Suprarregional 2022-25

3.6 Implantar a fase da regulação das vagas de acolhimento dos serviços 24h masculino e misto CPAS Suprarregional 2023

3.7
Apoiar o Comitê Gestor do SIMASE no processo de monitoramento e avaliação do Plano Decenal de
Atendimento Socioeducativo do Município de São Paulo

CPSE Suprarregional 2025

3.8
Disponibilizar aos gestores e técnicos da SMADS painéis de sistematização de dados dos sistemas de
prontuários eletrônicos e registros de dados

COVS Suprarregional 2022-25

3.9
Realizar ações de difusão de dados e subsídio para planejamento estratégico das unidades estatais dos
territórios da cidade de São Paulo

COVS Suprarregional 2022-25

3.10
Desenvolver painel de sistematização do número de participantes nas ações de formação realizadas pelo
ESPASO

ESPASO Suprarregional 2024

3.11 Regulamentar e orientar SAS e áreas técnicas quanto à gestão de emendas parlamentares pela SMADS AT Suprarregional 2023

Diretriz Estratégica 3 Aprimoramento da gestão e estrutura para execução das competências da SMADS



Metas: visão geral

# Descrição Área responsável Regionalização Ano de Execução

4.1 Promover capacitação permanente de operadores de sistemas COVS Suprarregional 2022-25

4.2
Capacitar profissionais da rede parceira e gestores de parceria sobre normas técnicas dos serviços da
Proteção Social Básica

CPSB Suprarregional 2024-25

4.3
Capacitar profissionais da rede parceira e gestores de parceria sobre normas técnicas dos serviços da
Proteção Social Especial

CPSE Suprarregional 2024-25

4.4 Implantar o ambiente virtual de aprendizagem no Espaço Público do Aprender Social (ESPASO) ESPASO Suprarregional 2024

4.5 Desenvolver documento técnico de planejamento das atividades de educação permanente do SUAS ESPASO Suprarregional 2025

4.6
Realizar consulta semestral à rede socioassistencial e às equipes técnicas para mapeamento de demandas
de formação

ESPASO Suprarregional 2024-25

4.7 Padronizar as avaliações das ações formativas da SMADS ESPASO Suprarregional 2024

Diretriz Estratégica 4 Promoção de condições adequadas de trabalho e de ações de educação permanente para trabalhadores/as do SUAS



Metas: visão geral
Diretriz Estratégica 5 Aperfeiçoamento das estratégias de comunicação e transparência e dos mecanismos de participação e controle social

# Descrição Área responsável Regionalização Ano de Execução

5.1 Realizar 32 Conferências Regionais e a Conferência Municipal de Assistência Social em 2023 e 2025 AT Suprarregional 2023 e 2025

5.2 Elevar o Índice de Integridade da SMADS em ao menos 0,67 ponto AT Suprarregional 2022-25

5.3 Elevar e manter o Indicador de Transparência Ativa (ITA) da SMADS para ao menos 9,8 AT Suprarregional 2022-25

5.4 Elevar o Índice de Transparência Passiva (ITP) da SMADS para ao menos 9,5 AT Suprarregional 2022-25

5.5 Regulamentar o atendimento a demandas de Ouvidoria pela SMADS AT Suprarregional 2022

5.6 Regulamentar a averiguação de denúncias na SMADS AT Suprarregional 2024

5.7 Publicar painéis de sistematização de dados dos sistemas de prontuários eletrônicos e registros de dados COVS Suprarregional 2023-25



Monitoramento

• Realizado de forma contínua, com consolidação semestral
• Sob a responsabilidade da Assessoria Técnica (AT)
• Divulgação do status detalhado da meta e da visão geral da execução
• Início em dezembro/23-janeiro/24



Plano Municipal de
Assistência Social
2022-25

Muito obrigado!


